
JUIZ DE FORA • sexta-feira, 9 de Janeiro de 2009 11
SocialJF HOJE

DOUGLAS FAZOLATTOdouglas@jfhoje.com.br

FESTA DE

MULHERES

M
aria Jabour é mui-

to querida, e moti-

vos não faltam

para justificar tanto prestí-

gio. Ela não deixa um con-

vite sem resposta e, de pre-

ferência, prestigia com a

presença, assim como rea-

liza constante trabalho so-

cial, nos últimos anos dedi-

cado aos problemas habi-

tacionais, tendo sido uma

defensora do Pró-Habita-

ção. Além disso, é uma an-

fitriã que gosta de ver a casa

cheia, até mesmo nos tem-

pos em que o marido, Wil-

son Jabour, foi seis vezes ve-

reador e presidente da Câ-

mara Municipal. Não foi di-

ferente em seu aniversário,

em tarde só para mulheres,

mas com direito às delícias

da cozinha árabe, que são

receitas da família do mari-

do, de origem libanesa. •Maria do Carmo Amaral

•Magdalena Moysés, Maria Inês

Braga e Maria Augusta Marinho

•Darcy Alves Ferreira, Virgínia

Sarchis e Maria Maciel

•Quatro gerações: Maria José Rocha,

Giovana e Juliana Jabour, e Zuleika Mendes

•A aniversariante Maria Jabour ladeada por Helen e

Leylane Chimareli Brasil

Durante as férias do colunista as

notas são produzidas pela redação

... e cópia

Enquanto isto, no hall do

CCBM, foi montado um memo-

rial, todo com cópias. Do retrato

de Bernardo Mascarenhas aos

documentos. A Prefeitura gas-

tou R$ 20 mil. Resta saber se

houve ou não autorização do

superintendente da Funalfa, To-

ninho Dutra.

Re t o r n o

Depois de permanecer qua-

tro meses em Londres, Andréa

Neves retorna, dia 20, ao co-

mando da Servas, a instituição

do governo de Minas para proje-

tos no campo social. Ela ainda

não definiu novas prioridades.

Conselho

O que diz a sabedoria popu-

lar é que conselho, se realmente

tivesse utilidade, não seria da-

do, mas vendido. O prefeito

Custódio Mattos deve conhe-

cer e medir méritos e limita-

ções dos colaboradores que o

cercam. Não precisa de con-

selho; mas se o pedisse ao

bom amigo, este certamente

recomendaria um esforço, já

neste começo, para abafar

eventuais disputas internas na

equipe. Não pode permitir que o

ego comprometa a necessária

unidade da máquina adminis-

trativa. Seria um entrave a mais

para governar a cidade.

Original

Um colecionador paulista

está para adquirir dois impor-

tantes documentos da Compa-

nhia Têxtil Bernardo Mascare-

nhas. Nem a UFJF nem a Funal-

fa não se interessou pelos livros

de Registro de Atas e o de Com-

pras e vendas de ações, ofereci-

dos por Waltinho Maddalena,

da Academia do livro.

Duas vozes

Veterano cantor nos eventos

da cidade, Pinheiro, que acaba

de comemorar seus 50 anos de

atividade artística, decidiu pres-

tar homenagem a duas vozes de

sua preferência. Lançou dois

Cds, em que canta sucessos de

Frank Sinatra e Emílio Santiago.

No Méridian

Um destacado empresário

de Juiz de Fora é candidato a ad-

quirir uma ou duas unidades do

Méridien, que figurou entre os

mais famosos hotéis do Rio,

agora na iminência de transfor-

mar em escritórios de luxo os an-

tigos apartamentos. Há dois

anos aqueles 550 apartamen-

tos não recebem hóspedes.

Para a cultura

O novo ano começa com a ex-

pectativa de as atividades culturais

ganharem espaços mais amplos no

histórico prédio do extinto Banco de

Crédito Real. Em Belo Horizonte, a

Secretaria de Estado da Cultura e o

Banco de Desenvolvimento de Mi-

nas Gerais estudam melhor ocupa-

ção do imóvel, onde já funcionam

algumas entidades. Fora desse pa-

drão, apena o térreo, ocupado por

uma agência bancária. A previsão

é de novidades ainda no primeiro

trimestr e.

No final do ano, o Estado iniciou

os estudos, durante visita que fize-

ram ao prédio o secretário de Cultu-

ra, Paulo Brant, o presidndo BDMG,

Paulo Paiva, e o diretor da Codemig,

Marcello Siqueira.


